
RESUMO  
A infância da arte / A arte da infância. 
Formas de representação ideográfica: arte infantil, “primitiva”, medieval, “naïf”, 
psicopatológica e contemporânea. Analogias formais, espaciais e cromáticas. 
O visível e o invisível; o consciente e o inconsciente; o real e o imaginário; o 
conhecido e o desconhecido. Expressão livre e criativa. 

 
PALAVRAS CHAVE  
Expressão; Autenticidade; Criatividade; Conhecimento; Arte 
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